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RESUMO 

 Actualmente o sector de mobiliário aposta em mais valias, que passam não só 

por um design moderno, atraente e competitivo, mas também em materiais e tecnologias 

de processamento que complementam este ar inovador. 

 Ao nível dos materiais, ditos tradicionais, passam cada vez mais por se rivalizar 

com os mais recentes, como é o caso dos compósitos. Deste modo, para além da 

inovação introduzida associa-se a elevada resistência e rigidez específica que lhes é 

característica. 

 Por outro lado as juntas coladas assumem um papel determinante pois 

concorrem com os métodos de união mais tradicionais, pelo facto de poderem unir 

diferentes materiais, possibilitar o uso de diferentes espessuras, permitir uma melhor 

distribuição de tensões e estanquicidade da junta. Este tipo de união assume ainda um 

maior interesse quando aplicada aos materiais compósitos, pois evita a abertura de 

orifícios e a consequente diminuição da resistência mecânica. 

 Toda esta filosofia acabada de referir foi aplicada a um estilo de mobiliário 

muito particular, Thomas Chippendale, versando a sua valorização e também actualizá-

lo às necessidades dos dias de hoje. 

 Para isso foi desenvolvido um estudo onde se efectuou uma breve perspectiva 

histórica da evolução do mobiliário associada ao seu design, com vista a enquadrar o 

elemento de estudo proposto, a cadeira. Foi elaborada uma metodologia de projecto, 

onde se faz o enquadramento da cadeira, como elemento de estudo, e a sua validação 

estrutural. Seguidamente realizou-se um estudo experimental de uniões coladas entre 

diferentes aderentes, para a obtenção da sua melhor eficiência. Verificou-se que, por 

exemplo, o efeito da rugosidade, do comprimento de sobreposição e da rigidez dos 

aderentes apresenta um papel relevante na resistência das juntas coladas. 

 Finalmente apresentam-se as conclusões onde se verifica que o modelo proposto 

é passível de ser exequível. Os materiais seleccionados conduzem a soluções projectuais 

inovadoras e capazes de ser aplicadas a soluções tecnológicas mais recentes. O tipo de 

junta seleccionada revela-se como uma alternativa bastante aceitável. 

 

 

Palavras-chave: Design, mobiliário, Chippeandale, cadeiras, juntas coladas, 

compósitos, alumínio, aço, comportamento mecânico. 
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ABSTRACT 
 

 Currently the sector of furniture bet on capital gains, bringing not only by a 

modern design, attractive and competitive, but also in materials and processing 

technologies that complement this innovative air.  

 In terms of materials, such as traditionals, are increasingly to compete with 

newer, such as composites. Thus, in addition to the innovation introduced associates 

itself with high strength and stiffness characteristic specific of them. 

 On the other hand the adhesive joins assume a crucial role because they compete 

with the most traditional methods of union, for the reason they being able to join 

different materials, enabling the use of different thicknesses, and allow a better 

distribution of tensions. This type of union assumes a bigger interest when applied to 

composite materials; it prevents the opening of holes and the consequent reduction of 

mechanical strength. 

 This whole philosophy reported was applied to a very particular style of 

furniture, Thomas Chippendale, conserving its value and also being up to the needs of 

today. 

 For that was developed a study carried out a brief historical perspective of the 

evolution of furniture associated with its design in order to frame the element of the 

study proposed, the chair. It was developed a methodology for project which is the 

framework of the chair, as a element of study, and its structural validation. Then there 

was an experimental study of adhesives between different materials, to achieve its best 

efficiency. It was found that, for example, the effect of roughness, the length of overlap 

and the rigidity of materials presents a major role in the resistance of adhesive joins. 

 Finally the conclusions, were checked that the proposed model is susceptible of 

being feasible. The materials selected lead to innovatory solutions that are able to be 

applied to the latest technological solutions. The type of joint selected reveals itself as a 

very acceptable alternative. 

 

 

 

Keywords: Design, furniture, Chippeandale, chairs, adhesive joins, composite, 

aluminium, steel, mechanical behaviour 
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